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Agindo Eu, quem impedirá? 
 

Isaías 43:13 

 
Introdução: o nosso Deus é tremendo. Com a nossa mente limitada ficamos muito longe da 
compreensão da sua magnitude. Nada foge ao seu controle, nada lhe escapa. A palavra nem 
mesmo chegou à nossa boca, e Ele já a conhece. Em Isaías 43:13, Deus nos desafia: “Ainda 
antes que houvesse dia, eu sou; e ninguém há que possa fazer escapar das minhas mãos; 
agindo eu, quem o impedirá?”. 

 
Portanto, diante da grandiosidade de Deus, diante desse fato incontestável – Ele é Deus e tem 
todo poder em suas mãos –, podemos nos perguntar: como devemos agir e nos posicionar 
diante dele? Qual a postura diante de um Deus tão poderoso e que nos promete tanto? Se 
Deus não pode ser impedido quando deseja agir, por que Ele não faz o que eu preciso?    

 
Pelo menos, devemos fazer três coisas diante do poder e das promessas de Deus: 

 
1. Exercitar a gratidão – em primeiro lugar, sabendo que Deus tem cuidado de nós e que, 

certamente, irá cumprir com as suas promessas, sobretudo, devemos exercitar a gratidão. A 
gratidão é o melhor remédio contra a tristeza e o sentimento de derrota, pois expressa a 
nossa confiança em Deus, mesmo nos momentos mais críticos da vida. Mesmo quando, 
aparentemente, não temos o que agradecer, manifestamos o nosso reconhecimento de que 
Ele é Deus e somos gratos por isso. 
 
Muitas pessoas, por não observarem esse princípio, perdem a bênção de Deus. Em Provérbios 
18:7, Salomão ensina: “A boca do tolo é a sua própria destruição, e os seus lábios um laço para 
a sua alma”. Perceba que o Provérbio diz que não é o inimigo, nem os problemas que 
destroem o tolo, mas a sua própria boca. Ou seja, a sua postura diante das dificuldades, a 
forma como ele reage, a sua falta de sabedoria ao falar, transformam-se em laços que 
prendem a sua alma. Portanto, não se entregar à murmuração é fundamental para vencer as 
dificuldades da vida e ver a promessa de Deus se cumprir. 
 

2. Não emprestar os ouvidos ao discurso da derrota – em segundo lugar, não deixe 
ninguém contaminar as promessas que Deus lhe fez. Lembre-se de que Ele pergunta: “agindo 
eu, quem impedirá?” Nada pode impedi-lo, mas a fé contaminada não permite a ação de 
Deus. Infelizmente, muitos acolhem palavras negativas e se enfraquecem com isso. Muitas 
pessoas são tomadas pelo pessimismo e pelo espírito da derrota, e desenvolvem um discurso 
negativo a fim de contaminar a fé dos outros. Como se sentem incapacitadas de vencer, elas 
querem ver tudo e todos indo de mal a pior.  

 
Não deixe ninguém contaminar os teus sonhos. Não receba palavras negativas. Não permita 
que ninguém deboche das tuas metas. Ainda que você esteja numa masmorra, ainda que você 
não veja nada, creia em Deus, creia que Ele é poderoso para reverter qualquer situação. 
Portanto, não empreste os seus ouvidos ao discurso da derrota e dos derrotados. Você é mais 
do que vencedor! (Rm 8:37). 
 

3. Vencer a insegurança pela Palavra – em terceiro lugar, toda insegurança da alma 
deve ser vencida pela Palavra de Deus. Não podemos nos esquecer que o nosso Deus é Deus 
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de Palavra, e que Ele vela por ela. Certamente, não ficará Deus sem cumprir a promessa que 
fez. Quando a nossa alma é assolada pela insegurança, temos que tratá-la trazendo à nossa 
memória a Palavra que nos restaura. Por isso Davi, no Salmo 19:7, fez a seguinte declaração: 
“A lei do Senhor é perfeita e restaura a alma”. 
 
Ainda que possamos nos sentir pressionados por circunstâncias, inegavelmente, com as 
promessas de Deus temos mais razões para crer na vitória do que razões para duvidar. 
Portanto, agarre-se à Palavra. Confesse a promessa. Encha a tua mente com as declarações 
vitoriosas que o Senhor fez a nosso favor.  
 
“Quando passares pelas águas estarei contigo, e quando pelos rios, eles não te submergirão; 
quando passares pelo fogo, não te queimarás, nem a chama arderá em ti”. (Isaías 43:2) 
 


